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  Para


  Giovana, afilhada amada de simpatia balsâmica;


  Rubem Alves, que escreve com ternura a bondade e a afeição.




  


  





  O senhor... mire e veja.


  O mais importante e bonito do mundo é isto:


  que as pessoas não estão sempre iguais,


  não foram terminadas –


  mas que elas vão sempre mudando.


  Afinam ou desafinam.


  Verdade maior.


  É o que a vida me ensinou.


  Isso me alegra. Montão.


  


  Guimarães Rosa,


  Grande sertão: Veredas.




  Pelos contributos prestados, agradeço:




  





  ■aos alunos


  da Universidade Estadual de Goiás, Unidade de Campos Belos (GO), pelo tanto que aprendi quando me propus a ensiná-los;


  do Centro de Ensino Superior Unificado de Brasília (Cesubra)/Faculdades Objetivo e da Faculdade JK – Taguatinga (DF), pela riqueza que dão aos nossos relacionamentos;


  da Escola Normal do Gama, pela importância que, para mim, possuem e, por isso, pela explícita afeição repartida entre nós;




  ■aos leitores, aos ouvintes das palestras e aos participantes das oficinas que realizo, pelos comentários, contribuindo para que a ideia deste livro tivesse brotado;




  ■aos amigos – próximos e distantes – e à família, reconhecendo que não aprendi ainda a gerenciar meu tempo para incluí-los em prioridade anterior à do trabalho;




  ■antes, e prioritariamente, a Deus, que acolhe com bondade as sementes que tenho plantado, devolvendo-as em promessas de sombra, flores e frutos que quero compartilhar em um sábado ensolarado de amanhã com aqueles com os quais me privo.




  

    

      

    



    Prezado leitor, escolha uma placa e, a lápis, coloque seu nome
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  Caras leitoras, caros leitores




  Se fosse apenas um relato de atividades exequíveis em grupos, seria simples. Mas não. Novas dinâmicas para grupos: A aprendência do conviver possui a urgência de um apelo: “Extrair da jornada coletiva, todas as possibilidades de felicidade e ventura que ela pode ofertar a nós”. Apelo que é esperança: a ideia de que, na relação, o outro nos proporciona instantes de superação de nossas mazelas, de nossas infelicidades, de nossas limitações. A convivência aprendida por meio das constantes interações vislumbra um horizonte de “sobrevivência pacífica e prazerosa”. E como isso nos é caro e vital!




  O apelo reflete também a vocação filosófica do ser humano para a vida, como nos indaga Carlos Fuentes, citado aqui por Simão: “Viemos aqui para viver ou para chorar, estamos por morrer ou por nascer?”. O outro nos redime da solidão e nos presenteia com nascimentos. No encontro com o outro, renascemos para a partilha, para a participação, para o entusiasmo, para a motivação, para a liderança e a criatividade. Bem sabemos que não se trata de um imperativo, mas de escolhas, como argumenta Simão de Miranda: “renascemos melhores ou não. Nossos grupos em permanente mutabilidade compartilham – porque influenciam – cada ressurreição nossa, cada devenir”. Tal processo indica uma vocação humana primeira, a qual se inscreve num fluxo de vida. O que nos seria reservado pelo destino já nos pertence, pois já é por nós criado desde que fiquemos juntos, como nos lembra Carlos, o Drummond: “(...) não nos afastemos. Não nos afastemos muito, vamos de mãos dadas”.




  E, por fim, o apelo é criação do desejo. É a dimensão da ausência que caracteriza o desejo. Desejo é falta. Desejamos, quando a realidade não nos basta, porque uma agonia íntima nos impulsiona para desbravamentos e novos movimentos. Fazemos o caminho em direção ao outro pela necessidade da sensação de pertinência, de sentir-se parte integrante, ativa e incorporada ao todo. Portanto, a aprendência do conviver faz-se necessária para dar alento ao desejo por interações grupais mais produtivas, porque verdadeiras e felizes.




  Assim, a quem ousa aproximar-se deste navio, ancorado em porto de tantos apelos, dou graças. Não há aprendizagem que dispense a viagem. Pois que partam. Desbravem interiores e exteriores distantes. Bifurquem em algum lugar. Mas, por Deus, não sigam sozinhos, levem os seus e que seja leve a viagem!




  Paula Gomes[1]




  UMA CARTA DE RUBEM ALVES




  





  Campinas, janeiro de 1999.




  Prezado Simão:




  O tempo passou mais depressa do que eu desejava. Lembro-me de quando eu fazia as contas para saber a minha idade, se eu estivesse vivo na passagem do século. Terei 66 anos. É incrível! Quando meu pai fez 60 anos, eu tinha 24. Eu olhava para ele com carinho e tristeza. Aos meus olhos, o seu era um rosto crepuscular. Me era inimaginável que eu, algum dia, fosse tão velho assim.




  O tempo passou. Envelheci. Mas não tenho queixas. A vida tem sido generosa. Tenho muitos amigos. Mesmo quando estamos distantes, sei que eles estão lá. Não existe nada mais precioso. As coisas mais bonitas – viagens, cenários, festas, música – são tristes sem os amigos.




  Não tenho planos para coisas novas. Desejo apenas tranquilidade para pôr em ordem e gozar as coisas que já tenho.




  Estou tentando terminar um livro sobre educação. Um outro, sobre a estética do envelhecer, já está bem adiantado. Gostaria, também, de ter tempo para compartilhar as coisas que aprendi como terapeuta. E ainda vou escrever um livro de teologia alegre.




  O que me causa ansiedade: as montanhas de cartas que não posso responder uma a uma. Tempus fugit – sou limitado. Se for fazer o que me pedem, eu não poderei fazer o que me peço. Espero que perdoem.




  Obrigado pela amizade.




  Carpe diem! Goze o dia como se fosse um fruto maduro.




  Vai o meu abraço.




  





  Rubem Alves




  1


  RESPONDENDO À MISSIVA


  E SITUANDO O LEITOR




  É o futuro que dita a regra ao nosso hoje.


  Friedrich Nietzsche, Humano, demasiado humano.




  Do usufruto da madureza




  Sim, Rubem, os acontecimentos mais belos perdem instantaneamente seu valor quando não percebemos o grupo. Debilitam-se. Negam ênfase. E nada há de mais melancólico que admirarmos sem compartirmos. Portanto, o deleite e a aflição se assemelham: o primeiro se amplia, ganha distinção; a segunda se decanta, ganha depreciação. E ganhando, também perde: devolve espaço que logo ocuparemos com coisas luminosas e energizadas. Não existe organismo vivo que prescinda de energia. Penso como o iluminado Drummond: “que tristes são as coisas, consideradas sem ênfase”.




  Sábio Rubem, sabe... todos nós – que fazemos parte de grupos desde que abrimos os olhos pueris para esta claridade cegante – somos acossados pela dança das horas, que, paradoxalmente, não permite que sincronizemos com elas os passos do bailado. É esse fenômeno que nos faz limitados: o tempo irreparável do poeta romano Virgílio, que foge em desabalada carreira. O tempus fugit. Que duelo, esse! Exímios gladiadores somos nós, nessa formidável arena social! Quantas habilidades nos são exigidas para a garantia de sobrevivência pacífica e prazerosa? Algumas me surgem: solidariedade, cooperação, integração, simpatia, confiança, lealdade, comunicação, criatividade, iniciativa. O aludido fenômeno que nos restringe autentica nossa humanidade. Talvez valha aqui uma paráfrase ao dilema de um certo biscoito: somos humanos porque somos limitados ou somos limitados porque humanos?




  Não envelhecemos sozinhos, estou certo disso. Caducamos em grupo, porque o tempo, justo juiz, afoba-se igualmente para todos: nos grupos escolares, nos ambientes de trabalho, nas associações de moradores, nos grupos artístico-culturais, nos partidos políticos, nas igrejas etc. Em grupo, brincamos, estudamos, praticamos esportes, guerreamos, fazemos preces, cometemos delitos e, como me referi em um livro anterior (Miranda 2000), também em grupo, discutimos os problemas gerados por esses agrupamentos. Usufruímos o fruto maduro? Em cada grupo deixamos nosso sinal e levamos inevitavelmente marcas alheias, resultantes das tantas doações que nos fazem, das quais tomamos posse e as quais agregamos, miscigenando-as às nossas. Não morremos de todo. Como nos ensina uma ode de Horácio, “há de viver muita coisa de mim”. Tampouco fenecemos sozinhos, Rubem. As amadas criaturas que ficam, quando partimos, não mais resgatam as dádivas que nos fizeram.




  Somos partículas do nietzschiano eterno retorno de todas as coisas, concebido como uma ampulheta que se desvira sempre que se escoa: “e então encontrarás cada dor e cada prazer e cada amigo e inimigo e cada esperança e cada erro e cada folha de grama e cada raio de sol outra vez, a inteira conexão de todas as coisas”. Concepção essa que se alia à sensação do déjà vu, a impressão que nos ocorre de já termos vivido determinadas situações. Por isso a sensação de que há uma parte nossa que acompanha quem parte. Portanto, é dizer: expiramos, mas não apagamos. Pois quem morre sem desaparecer atinge a imortalidade, já preconizava a filosofia chinesa nas palavras do sábio Lao Tse, lá pelos idos do século VI antes de Cristo.




  Nossos grupos não nos deixam dúvidas: não há nada mais importante e delicado. Metaforicamente: cristal refinado, melindroso e exigente de cuidados. Por isso sua preciosidade. Dia após dia, dileto Rubem, cobiçamos o ajuizado conselho de Horácio: carpe diem quam minimum credula postero. É essa a consumação maior que poderemos alcançar, sendo finitos, vivendo em grupos dentro das fronteiras limitadas pelo deus tempo. A recomendação horaciana deveria rigorosamente ser aplicada aos grupos, “goza o dia de hoje, que bem incerto é o dia de amanhã”.




  Saborearmos o agora no âmago de um grupo é desafio hercúleo porque implica, entre outras atitudes, uma visão positiva do presente, entendermo-nos admiráveis peças do extraordinário engenho social; revisitarmos constantemente nossos paradigmas por conta desse contexto ultramoderno originado pela sociedade do conhecimento; desafio de desfiar, fio por fio, o novelo emaranhado; convencermo-nos de que o melhor grupo para conviver é o nosso próprio grupo, novelo, assim como ele é. Nele nos revelamos, vivemos e choramos. Mais que oportuna, a interrogação de Carlos Fuentes, em A terceira onda, de Alvin Toffler, resgatada pelo irrequieto sociólogo italiano Domenico de Masi (2000, p. 101): “viemos aqui para viver ou para chorar, estamos por morrer ou por nascer?”. Ouso redarguir: no impenetrável milagre da vida, definhamos e geramo-nos, ciclicamente. Na biologia e na lógica. Células morrem, escoam pelo ralo na água do chuveiro, centenas de vidas novinhas já vieram render-lhes. Fazemo-nos sempre novo homem, contínua e inestancavelmente. Renascermos melhores ou não é o ponto que interessa. Nossos grupos, em permanente mutabilidade, compartilham – porque influenciam – cada ressurreição nossa, cada devenir. Pois, aprendendo com Guimarães Rosa, não fomos terminados. Creio que não haja dúvida de que essa se trata de uma vultosa qualidade do ser humano: o erro. Só usufruímos a qualidade de vida dos dias atuais porque fomos impelidos pela necessidade de nos aprontarmos. Em consequência disso, compasso e descompasso.




  Da precisão de achego




  Peço consentimento, Rubem, para trazer o leitor ou leitora para nossa prosa. Lancemos nossas reflexões aos primórdios. Defrontados com a natureza inóspita e agressiva, agrupamo-nos e acoplamos forças. Compartilhamos, àquela época, afazeres não somente pela obrigação de desafiarmos o ambiente, mas para sacarmos dele víveres e utensílios que avalizassem nossa sobrevivência. Fizemo-nos companheiros. Elaboramos princípios para que aquele acordo de camaradagem pudesse aperfeiçoar-se. Reprisando: erramos muito. E que milagrosa característica, essa! Lição das mais antigas: Errare humanum est. Não carrego dúvidas de que o erro origina valores. Por isso, foi possível extrairmos todo o aprendizado necessário para as transposições evolutivas da nossa espécie. Condição de estágio probatório do qual até hoje devemos nos orgulhar, pois por isso somos o que somos. Experiências de provações que jamais descartaremos, hoje ou amanhã. Éramos, ainda, Australopithecus e já havíamos descoberto que conviver em grupos era imperativo para aquinhoarmos uma sobrevivência com alguma dignidade. Consequentemente, avalizar a existência das gerações vindouras. Proteger sua prole e seus parceiros daquela grande aventura humana era também beneficiar todos os remanescentes com o legado material e humano que cada um deixava quando, enfim, morria. Dando ouvidos novamente a Virgílio: “teus netos hão de colher os frutos”. Da colheita, alimentamo-nos com os frutos e replantamos as sementes. Planejamento que fazemos não apenas a curto ou médio prazo (para nossos filhos), mas a longo limite (para a seara de nossos netos).




  Daí, podemos depreender que um grupo não é simplesmente uma reunião de pessoas que riem ou choram juntas. É mais: um agrupamento, um agregado social, que se aceita mutuamente e partilha as mesmas metas, em constante interação. Conceito esse já defendido pelos mais importantes intelectuais dos anos 50, como Marshall McLuhan, Theodor Adorno e Herbert Marcuse. Então, apegamo-nos não apenas pela precisão de achego, mas – e mais importante – para darmos vazão a entraves que são particulares, mas que, fatalmente socializados, passam a se tornar embaraços coletivos. Um bando não se afetaria com essas singularidades. Em uma ótica mais didática, os grupos podem ser percebidos por meio de cinco aspectos fundamentais, segundo as sociólogas estadunidenses Bany e Johnson (1970):




  





  ■interação: a forma e a intensidade que caracterizam suas ações recíprocas;




  ■estrutura: o posicionamento hierárquico de cada indivíduo no grupo, considerando-se que o tamanho do grupo interfere sobre sua estrutura;




  ■coesão: a sensação de pertinência do indivíduo em relação ao grupo;




  ■objetivos comuns: as metas pessoais que afetam as do grupo. Um objetivo é comum quando é acolhido por cada um, também o atendendo;




  ■padrão de conduta: os comportamentos estandardizados que os indivíduos adotam quando presentes no grupo, não os praticando quando sós.




  





  Há cerca de três milhões de anos fazíamos face às adversidades motivados pelo desejo de sobrevivência. Inventadas as ferramentas, fizemos da natureza nossa aliada, somando mais dias à nossa existência. Passamos, então, a ser impelidos pela excitação de viver. Morremos, hoje, muito mais tarde. Não ansiamos mais por sobrevivência e não nos basta viver, tão somente. Este mundo ultramoderno se apresentou para nós repleto de maravilhas, mas exigindo em troca, entre outras dívidas, a permanente interação humana. De posse dos instrumentos disponibilizados por ciências como a antropologia, a sociologia e a psicologia social, pôde o homem civilizado estudar e propor benfeitorias para a vida em grupos, perseguindo certamente o desafio de maior dimensão na natureza humana: a aprendizagem da boa convivência. Ou a aprendência do conviver, como me parece soar melhor, pois indica um estar sendo, um processo em curso. Baseia-se também no emergente conceito learning society ou sociedade aprendente divulgado por publicações recentes. Hugo Assmann (1998, p. 128), professor da Universidade Metodista, em Piracicaba (SP), em seu insinuante livro Reencantar a educação – Rumo à sociedade aprendente, provoca e com ele faço coro: “se falamos em vivência, experiência (do aprender), por que não dizer logo aprendência?”.




  Do princípio primitivo dos grupos sociais




  Guardo no sótão da memória (e melhor lugar não há para guardar o que nos fascina) cenas de um filme a que assisti uma vez, quando cursava o ensino médio: A guerra do fogo. Nada sei sobre sua produção, sequer o reencontrei. Não obstante, tenho vívidas as imagens de nossos ascendentes reunidos em tribos em combates selvagens pela posse de uma tocha flamejante. Conquistá-la era o maior galardão que um agrupamento poderia obter. A chama, para aquelas organizações sociais rudimentares, não era o símbolo do poder, era o próprio poder. Pressupunha não apenas a sobrevivência, mas também a dominação, ainda que o pano de fundo fosse um período primitivo da humanidade. Então, engalfinhavam-se em acirradas e intermináveis relações de poder. Domínio e poder são das mais remotas características da natureza humana: foi preciso dominar o medo, para – então – dominar o fogo. Prevalecendo-se sobre o fogo, seguiu-se o domínio sobre seus iguais, assim como ante os animais ameaçadores.




  A descoberta do fogo, há cerca de 750 mil anos, está intimamente associada à ideia do ser gregário, que nos acompanha até hoje. Fosse pela admiração àquele fascinante evento, fosse pela veneração ao seu fulgurante acontecimento deificado, fosse, ainda, pelos seus efeitos práticos – como o con forto legado pela energia térmica, o distanciamento que lhes provia dos seus predadores ou o preparo e as realizações de suas refeições –, estavam inevitavelmente reunidos. Surgia o princípio primitivo dos grupos sociais: a reunião de indivíduos com objetivos comuns. O encontro, que guarda significativa diferença de “esbarrão”. Em que pese ter também nos ensinado a sedentarização, que na sua condição extrema tem sido um dos grandes males que acometem o homem contemporâneo. Sequela do homem inativo, além da precariedade do bem-estar físico e intelectual (distanciando-se da notória máxima do poeta romano Juvenal, mens sana in corpore sano), é também a de indispô-lo ao estado permanente de aprendizagem, que é o fundamental reclame da sociedade aprendente.




  Resgato, recorrentemente, as imagens enigmáticas das labaredas crepitando sob a abóbada apinhada de estrelas e nossos antecessores reunidos ao derredor. Que instigante fenômeno social! Não mais armamos conflitos daquele porte por uma faísca (certamente por outras metas, com ou sem brilho), nem sequer o céu é mais o mesmo (plêiades inteiras deram lugar a outras). O corpo social, como tudo que o vive, sempre se mostrou extraordinariamente dinâmico. Piscamos os olhos e o que era novo já tomou outra forma, outro cheiro, outra cor. Nossa vida em grupo, em virtude disso, carece de arejamento, de facho de luz solar rompendo janelas, para motivar a renovação, os ajustes necessários ao seu funcionamento orgânico para que prossiga evoluindo satisfatoriamente.




  Da aprendência do conviver




  O legendário desafio da aprendizagem da convivência é, hoje, incalculavelmente maior que na Pré-História ou na Antiguidade; indiscutivelmente superior que na Idade Média ou Moderna; notadamente mais significativo que há 50 anos, nesta que nominamos de Idade Contemporânea. Acertada prospecção do ácido Nietzsche, ainda em 1886, no axioma que afixei na abertura deste capítulo: é o futuro que dita a regra ao nosso hoje. Assim nos parece querer o irrefreável relógio universal, que cronometra com precisão desconcertante nossos ciclos viventes. Assombrosas relações cartesianas tempo/espaço, tempo vivido/tempo cronológico, que nos exigem força e movimento, dizendo claramente que a areia da ampulheta findará antes que algum de nós, desta abarrotada colônia terrestre, alcance todos as ideações que rascunhou.




  Dados da ONU revelam, para os dias atuais, um contingente populacional de seis bilhões de habitantes sobre o solo do globo. Só na China, mais de um bilhão de criaturas humanas. Praticamente 1/6 de todos os passageiros dessa nave-mãe. Vimos aumentando em cerca de um bilhão de pessoas a cada década, ao mesmo tempo que as distâncias geográficas vão sendo estreitadas entre nós, demandando uma condição de interação e coesão jamais concebida. Além de nascermos em quantidades maiores, vivemos mais tempo juntos, uma vez que aumentamos nossa expectativa de vida. Estimativas apontam para a surpreendente marca de 8 a 13 bilhões de habitantes já no ano 2050. Todavia, sublinhando o que já disse, não nos interessa apenas viver, assistir aos dias se sucederem. Ansiamos, sim, por coexistência, vivência em comum. Isto é: convivência aprazível em panoramas pouco edênicos. Se há Édens distribuídos pelo caminho. Algumas pessoas sérias acreditam que podemos construir jardins de delícias na Terra, entremeados nas turbulências das nossas viagens. O poeta argentino Jorge Luis Borges é um desses e narra, acerca do exposto, uma lição do alquímico Paracelso (De Masi 2000, p. 319): “o discípulo pergunta se o paraíso existe. O Mestre Paracelso responde dizendo que tem certeza e é nesta nossa terra. Mas o inferno também existe: e consiste em não se dar conta de que vivemos num paraíso”. A etimologia de paraíso, aliás, do persa pariedaeze, indica a noção de espaço circular, coadunando-se com a concepção circunferencial de Nietzsche. Perguntas instigantes inevitavelmente surgem. Uma delas: como sermos tão plurais, considerando a singularidade que nos é característica? Evidentemente, não é uma pergunta que possui resposta assim tão plácida e imediata. Mas temos ações a empreender e lições a aprender.
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